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Luta contra 
a SAF ganha 
hotsite especial

A SPSP lançou, em setembro, 
uma importante ferramenta de 
atualização e pesquisa sobre a Sín-
drome Alcoólica Fetal (SAF). O hot-
site www.gravidezsemalcool.org.br 
é fonte de informações científicas e 
também de orientações ao público 
leigo, com dados fidedignos sobre a 
doença, descobertas recentes, ma-
teriais informativos para download 
e todas as novidades da campanha 
#gravidezsemalcool. O site visa am-
pliar a consciência da comunidade 
sobre as graves consequências da 
ingestão de bebidas alcoólicas na 
gestação para os recém-nascidos.

O programa Mais Médicos para o Brasil pretende ampliar o número de vagas de Residên-
cia Médica (RM) em todo o País. Nos últimos 12 meses, criou 2.822 vagas (1.609 no Estado 
de São Paulo). A necessidade de haver vagas de RM para todos os graduandos em Medicina 
é reivindicação antiga de diversas entidades médicas, porém a criação de vagas de forma 
anárquica e sem critérios leva a um treinamento desqualificado, com risco de assistência 
médica inadequada e consequentes riscos à saúde e até à vida das crianças brasileiras.

A SPSP já vem se movimentando para fazer com que esse processo transcorra da melhor 
forma possível, criando parâmetros mínimos de qualidade para que todos os Programas de 
RM em Pediatria estejam mais próximos da excelência. No encontro, na cidade de Santos, 
com preceptores de Pediatria de SP, a questão foi discutida abordando critérios de avalia-
ção e desempenho da RM que retratem as necessidades para formação de pediatras capa-
zes de oferecer assistência pautada na ciência, na ética, no humanismo e na resolubilidade.

Desde 1927, quando a American Medical Association reconheceu a RM como padrão-
-ouro para treinamento médico em especialidades, adotado no Brasil desde 1948, ficou 
evidente a necessidade de um projeto pedagógico para efetividade do ensino, no qual se 
espera: por parte dos residentes, estudo, comprometimento e dedicação; das instituições, 
infraestrutura adequada ao bom atendimento no que ser refere à área física, equipamen-
tos, materiais e medicamentos, além de recursos humanos apropriados e financiamento 
para todas as necessidades; do preceptor, atitudes éticas, humanistas e técnico-científicas 
atualizadas, sendo indispensável sua dedicação e envolvimento. 

A partir de 2017 pretende-se equiparar a formação do pediatra brasileiro ao padrão glo-
bal, adotado pelo Consórcio Global de Educação Pediátrica (GPEC, sigla em inglês), aliança 
formada por instituições de mais de 50 países, cujo maior de-
safio é estabelecer padrões rigorosos de treinamento e capa-
citação prática em Pediatria.

A busca pela excelência do ensino da Pediatria é mais um 
desafio para a SPSP. Procuraremos enfrentá-lo com perseve-
rança e determinação.

Um abraço fraterno do

Mario Roberto Hirschheimer
Presidente

pediatria@spsp.org.br
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Um periódico de qualidade
conversa com o diretor

A Revista Paulista de Pediatria foi fundada em 1928, com o nome 
Pediatria Prática. Passados quase 50 anos, passou a ser uma publi-
cação oficial e, em 1982, assume o nome Revista Paulista de Pedia-
tria. Em 2004, a Diretoria da SPSP entendeu que era hora de buscar 
mais protagonismo científico para a Revista, uma vez que poucos 
eram os periódicos brasileiros de qualidade para a produção cien-
tífica nacional na área da Pediatria e ciências aplicadas à Pediatria. 

O desenvolvimento ocorreu em várias frentes. Agilidade edito-
rial: em 2012 passamos a contar com um sistema de submissão 
eletrônico e, em 2014, nos associamos à maior editora mundial 
de periódicos, a Elsevier, que permitiria a publicação eletrônica do 
artigo em tempo curto, minimizando o lapso entre a aceitação e a 
disponibilização do artigo. Qualidade editorial: recebemos cerca de 
200 submissões/ano, todas revisadas por profissionais altamente 
qualificados em suas áreas, aos quais, aliás, cabe um enorme agra-
decimento por sua atuação voluntária, fundamental para a qualida-
de da Revista. Indexação: fomos indexados pela SciELO no final de 
2007, o que se constituiu em um enorme impulso para a Revista, pois 
se trata da maior base aberta de publicações científicas da América 
Latina, disponibilizando os artigos de forma gratuita. Em 2009, a Re-
vista foi indexada pelo Scopus, em 2012 pela MedLine e em 2014, 

pela Pubmed. Com a associação com a 
Elsevier, os artigos, a partir de 2015, pas-
sam também a ser divulgados pelo Scien-
ce Direct. Com essas indexações, a Revista 
vem se tornando visível, mais acessada e 
cumprindo a sua “obrigação” de disseminar conhecimentos. Só na 
SciELO, mais de 1.500.000 solicitações de downloads de artigos da 
Revista foram requisitados, sendo 120.000 deles em inglês. 

Sem dúvida, um periódico como este precisa de pesados inves-
timentos financeiros para que possa estar, a cada três meses, dis-
ponível na sua versão impressa e eletrônica. A SPSP vem dando o 
suporte necessário por meio da Diretoria Executiva e da Diretoria de 
Publicações. Por outro lado, a Revista só acontece com o trabalho 
de um grupo que a ela se dedica porque gosta e acha importante. 
Assim, gostaria de agradecer ao Conselho Editorial e aos funcioná-
rios da SPSP que têm compartilhado e concretizado o sonho de fa-
zer da Revista Paulista de Pediatria um periódico de qualidade.

Ruth Guinsburg
Editora da Revista Paulista de Pediatria da SPSP e Professora Titular de 

Pediatria da Escola Paulista de Medicina da Unifesp.  
diretoria@spsp.org.br
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Paixão pela Pediatria
conversa com o associado

Sou médica pediatra e hebiatra com atuação em consultório 
particular e no serviço público. Entrei na Hebiatria quando meus 
pacientes começaram a chegar aos 12 anos. Passei, então, a 
participar do serviço público atendendo adolescentes. Percebi 
o quão difícil é entrar no universo psicológico e social dos pa-
cientes – o que é uma imposição da Hebiatria contemporânea 
–, uma vez que, na estrutura em que estou inserida no serviço 
público, existem muitas falhas fora da relação de saúde: são pa-
cientes semianalfabetos, que vivem em habitação precária, não 
têm expectativa de progresso, não têm um responsável por eles. 

Nesse sentido, o entorno da Pediatria é bastante hostil e difi-
culta muito a eficácia da atuação do profissional. E quanto mais 
conhecimento, mais pesado é, pois uma vez que se conhece o 
impacto do psicológico e do social na vida e na saúde do pacien-
te, não dá para fechar a porta, ao mesmo tempo em que não dá 
para resolver. O cuidado possível que o paciente tem é muito me-

nos do que aquilo que o pediatra gosta-
ria que ele tivesse. 

Mas, se eu vivesse outra vida, seria pe-
diatra novamente, estudaria Hebiatria 
e seria associada à SPSP novamente, 
pois a Pediatria é minha paixão. Porque acredito que criar bem 
um ser humano, fazer bem o papel de pai e de mãe e dar para o 
indivíduo a capacidade de desenvolver o próprio potencial é o 
que faz a sociedade evoluir. É essa a minha expectativa como ser 
humano. Por isso escolhi a Pediatria, para ajudar as pessoas que 
se propõem a exercer esse papel tão difícil de criar um filho.

Claudete Ribeiro de Lima
Médica pediatra e hebiatra. Terapeuta familiar. Médica da Prefeitura 

Municipal de São Paulo. Membro do Departamento Científico de 
Adolescência da SPSP.

claudeterl@uol.com.br
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Consulta ao Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo, sobre dificuldades de compreensão de mães ado-
lescentes relacionadas aos assuntos referentes à consulta de 
seus filhos.

Questionamento
“Estou continuamente com problemas com atendimento a 

menores filhos de adolescentes (14 a 17 anos) em Unidade Bási-
ca de Saúde de cidade do interior do Estado de São Paulo. 

Durante o atendimento da criança, encontro uma dificulda-
de na compreensão das mães (que são menores) sobre os cui-
dados básicos e até mesmo no entendimento de receitas. O 
mesmo ocorre sobre a importância da puericultura onde, mui-
tas vezes, atos culturais sobrepõem as informações científicas 
que oferecemos. Em sua grande maioria, essas mães não vêm 
acompanhadas de um responsável e o próprio pai da criança 
também é menor de idade. Esse problema tem gerado risco à 
criança atendida. 

A mãe é a única responsável por essa criança atendida? 
Frente ao exposto, é lícito exigir a presença de um familiar 

maior de idade e responsável pela criança, independente da 
presença da mãe que é menor de idade?”

Parecer ético
Esta consulta foi debatida na Câmara Técnica de Pediatria do 

o Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo na 
data de 2 de junho de 2014, sobrevindo as seguintes conside-
rações:

1.	 É necessário que se faça o atendimento, independente-
mente das dificuldades de comunicação.

2.	 É necessário que se considere e classifique a maior ou 
menor gravidade da situação clínica da criança em aten-
dimento.

3.	 É necessário que todos os detalhes do atendimento sejam 
minuciosamente registrados no prontuário do paciente, re-
gistros estes que devem incluir a precepção da médica con-
sulente a respeito da inteligibilidade dos pais do pequeno 
paciente.

4.	 É desejável o maior envolvimento possível de familiares 
da família expandida na assistência pediátrica; isto é reco-

mendação importante, mas não se pode “exigir”, que é a 
expressão utilizada pela consulente. O envolvimento deve 
ser uma conquista da relação médico-paciente-família.

5.	 É necessária a atenção para a possibilidade de maus-tratos 
à criança, não só intencionais como também por negligên-
cia e, nestes casos, devem ser acionados os mecanismos 
previstos em lei*.

Relator: Conselheiro Clóvis Francisco Constantino

Parecer aprovado na reunião da Câmara Técnica de Pediatria, 
realizada em 2/06/2014. Aprovado na reunião da Câmara de Con-
sultas realizada em 8/08/2014. Homologado na 4.618ª Reunião 
Plenária, realizada em 12/08/2014.

Parecer ético: atendimento 
médico de crianças filhas de mães 
adolescentes

*Os mecanismos previstos em lei são:

1. O Estatuto da Criança e do Adolescente determina a 
notificação de casos suspeitos ou confirmados de maus-
tratos à criança para o Conselho Tutelar (na omissão deste, 
para o Ministério Público ou a Vara da Infância e Juventude) 
da região de moradia da criança, com a finalidade de 
promover cuidados voltados à proteção de crianças e 
adolescentes vítimas de maus-tratos.

Vale ressaltar que a notificação ao Conselho Tutelar não tem 
poder de denúncia policial, mas tem a finalidade de chamar 
o Poder Público à sua responsabilidade.

2. A Portaria GM/MS nº 104, de 25 de janeiro de 2011, 
relaciona a violência doméstica (negligência incluída) 
como agravo em saúde pública de notificação compulsória, 
independente da notificação ao Conselho Tutelar.

A finalidade dessas duas notificações é desencadear 
procedimentos que visam interromper os maus-tratos 
dentro da família ou por parte de qualquer agressor, e são 
um dever do médico, previsto no parágrafo único do Artigo 
28 do Código de Ética Médica.
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Confira datas e temas do Curso 
Continuado de Pediatria, organiza-
do e realizado pela SPSP - Regional 
Ribeirão Preto, em conjunto com a 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo 
(FMRP-USP):
•	18 de outubro: Endocrinologia: 

diabetes/puberdade precoce
•	22 de novembro: Alergia 

alimentar 
Os cursos têm a coordenação de 

Maria Inez Machado Fernandes e 
Luiz Antonio Del Ciampo. As aulas 
acontecem das 8h00 às 12h15 no 
anfiteatro da Unidade de Emer-
gência do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto/USP. Para obter informações 
e fazer sua inscrição, escreva para 
mimferna@fmrp.usp.br ou ligue 
(16) 3602-2672. Os cursos têm o 
apoio da Nestlé Nutrition.

A Diretoria de Publicações da SPSP lançou, durante o II Encontro 
de Atualização em Pediatria da SPSP, ocorrido em Santos (SP), nos 
dias 12 e 13 de setembro, mais um livro da série Atualizações Pediá-
tricas, em parceria com a Editora Atheneu: Atualização em Terapia 
Intensiva Pediátrica. A publicação teve a coordenação de Renato 
Lopes de Souza, Marcelo Barcela Brandão e Ivan Pollastrini Pistelli 
e contou com a participação dos membros do Departamento de 
Terapia Intensiva da SPSP. O primeiro capítulo do livro trata de 
estruturação, funcionamento, legislação e ética nas UTIs. Os ca-
pítulos seguintes oferecem atualização nas áreas cardiovascu-
lar, respiratória, hepática/hematológica, renal/metabólica, neurológica, 
infecciosa, oncológica, sedação, analgesia, nutricional e de acidentes. Os profissionais 
que contribuíram com os capítulos do livro são todos ativos, preocupados com a atua-
lização e difusão de conhecimentos para poder oferecer o melhor aos neonatos, crian-
ças e adolescentes atendidos nos serviços de Terapia Intensiva Pediátrica. Informações 
sobre como adquirir este lançamento e outros livros da série Atualizações Pediátricas, 
entre em contato: pediatria@spsp.org.br ou (11) 3284-0308.

Aconteceu no ABCCursos em 
Ribeirão Preto

Lançamento: Terapia Intensiva

regionais

publicações

A SPSP - Regional Grande ABC realizou, no último dia 14 de agosto, o 2º Jantar de 
Comemoração ao Dia do Pediatra do ABC. Após uma aula com o tema Valorização do 
Trabalho do Pediatra, ministrada pela diretora-presidente da Regional, Renata Rodrigues 
Aniceto, cerca de 150 pessoas participaram do jantar. “Foi um momento de encontros, 
trocas e agregação da comunidade médica da região”, comentou Renata. 

No dia 16 de agosto, aconteceu o 
3º Simpósio de Atualização da SPSP 
- Regional Grande ABC, com os te-
mas Urticárias Agudas e Crônicas 
e Sibilância no Lactente. O evento 
aconteceu na sede da Associação 
Paulista de Medicina de Santo An-
dré (foto) e contou com a participa-
ção de 31 pediatras da região.

regionais

regionais

Reuniões em Sorocaba
A SPSP - Regional Sorocaba tem organizado reuniões conjuntas com a Faculdade de 

Ciências Médicas e da Saúde da PUC Sorocaba. A primeira, em agosto, tratou de Anafilaxia, 
e a segunda, em setembro, teve como tema Uso Racional das Fórmulas Infantis. Em outu-
bro, no dia 23, acontecerá a reunião sobre Avaliação da Criança com Infecções Recorrentes. 
No dia 5 de novembro, o tema será Erros Inatos do Metabolismo. As reuniões são realizadas 
às 10hs, na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC Sorocaba. Informações e 
inscrições com Luciana Ribeiro: (15) 99665-0987 ou luciana.imuno.puc@gmail.com.nota de falecimento

Roberto Muller
Com pesar, a Sociedade de Pediatia de 

São Paulo comunica o falecimento de Ro-
berto Muller, Secretário do Departamento 
Científico de Genética da SPSP, ocorrido 
em 16 de agosto, em São Paulo. 

Nascido em 1956, formou-se em Me-
dicina pela Escola Paulista de Medicina e 
possuia os Títulos de Especialista em Pe-
ditria e Genética Clínica. Atuou profissio-
nalmente em diversas instituições, dentre 
elas Hospital do Servidor Público do Esta-
do de São Paulo, Hospital Israelita Albert 
Einstein e Hospital da Criança, sempre no 
Setor de Genética Humana. Foi docente 
da Faculdade de Medicina da Pontifícia 
Universidade Católica de Sorocaba e na 
Faculdade de Medicina do ABC e autor de 
75 trabalhos científicos apresentados ou 
publicados em eventos e periódicos na-
cionais e internacionais.



Médicos pediatras e professores universitários 
estiveram juntos no II Encontro de Atualização em 
Pediatria (foto ao lado), realizado nos dias 12 e 
13 de setembro, em Santos (SP). Esta edição do 
evento priorizou a discussão de casos clínicos, 
do modo como se apresentam na diversas ati-
vidades diárias do pediatra, dando um caráter 
prático-teórico ao encontro e abordando as múltiplas interfaces da complexa especialida-
de que é a Pediatria. O foco foi a criança com agravos na sua integralidade e não somente 
suas patologias. De um tema ao outro, foram oferecidas 10 atividades com debates enri-
quecedores para a atualização e a prática profissional. O encontro reuniu 205 participan-
tes. “Foi uma enorme satisfação receber várias manifestações espontâneas a nós dirigidas 
a respeito do Encontro. A proposta, no formato de discussão de casos clínicos, agradou 
e provocou grande participação ativa da plateia. Isso motiva-nos a repetir a fórmula em 
outras atividades da SPSP”, comentou Mário Roberto Hirschheimer, presidente da SPSP.

Paralelamente ao encontro de atualização, ocorreu o Encontro sobre o Ensino e a Resi-
dência Médica em Pediatria da SPSP, que discutiu os desafios do ensino em Pediatria com 
preceptores de 25 Programas de Residência Médica (PRM) do Estado de São Paulo (foto 
abaixo). “Foi um encontro de grande nível, com alto envolvimento dos participantes repre-
sentantes dos Programas. Debateu-se as melhores formas de avaliação da aquisição de co-
nhecimento, habilidades e atitudes por parte dos médicos residentes durante seu período 
de treinamento”, afirmou Clóvis Francisco Constantino, coordenador do evento e membro 
da Comissão de Ensino e Residência Médica da SPSP. Ana Cristina Ribeiro Zöllner, também 
coordenadora do evento e membro da Comis-
são de Ensino e Residência Médica da SPSP, re-
força que a SPSP está em trabalho contínuo e 
exaustivo em busca de qualificar cada vez me-
lhor o pediatra, e parte desta questão envolve a 
formação desse especialista nos PRMs.
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Pediatras com TEP são menos processados
 Pesquisa baseada em processos éticos-profissionais do Cremesp aponta que os pediatras com Título de Especialista em Pediatria e 

ligados à sociedade científica da especialidade são muito menos processados. Esta foi a conclusão da tese de doutorado Reflexão Bioé-
tica e Deontológica relacionada às denúncias e processos ético-profissionais envolvendo médicos que exercem pediatria no Estado de São 
Paulo-Brasil, defendida em junho último pelo pediatra, ex-presidente da SPSP e atual vice-presidente da entidade, Clóvis Francisco Cons-
tantino, na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP), em Portugal. Constantino, que analisou o erro médico relacionado 
à Pediatria do ponto de vista das normas deontológicas e princípios da reflexão bioética, afirma que a diferença entre processos contra 
pediatras com TEP e sem o título é significante. A pesquisa teve início em 2008, e considerou todos os processos ético-profissionais entre 
2001 e 2010 relacionados ao atendimento de crianças e adolescentes em São Paulo, utilizando o banco de dados do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo. Além da discussão dos dados levantados, a tese apresenta caminhos e propostas para diminuir 
a possibilidade da má prática e do verdadeiro erro médico. A bancada da FMUP aprovou a tese por unanimidade e com louvor. Até de-
zembro deste ano a impressão da tese, com 364 páginas, deve ser disponibilizada nas principais universidades e bibliotecas brasileiras, 
inclusive a biblioteca do Cremesp. A obra também será enviada aos conselhos - federal e regionais - de Medicina do País.

aconteceu

Atualização e ensino 
em Santos

Revista Paulista 
no PuBMed 
Central

  A Diretoria de Publicações da SPSP 
informa, com muito orgulho, que a 
Revista Paulista de Pediatria passa a 
fazer parte de uma das bases cientí-
ficas mais importantes do mundo, o 
PubMed Central, da 
Biblioteca Nacional de 
Medicina dos Estados 
Unidos (US National Li-
brary of Medicine). Por 
ser a versão gratuita do 
Medline, ficará dispo-
nível o link para acesso 
aos artigos completos 
da publicação. Nos seus 32 anos de 
existência, a Revista Paulista de Pe-
diatria aprimorou suas ferramentas 
de produção, avaliação e publicação 
de artigos, o que resultou em novas 
indexações. Hoje, faz parte do Pub-
Med Central, do Medline, do Scielo 
(Scientific Library Online), Scopus, 
Embase (Excerpta Medica Database), 
LILACS (Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde), In-
dex Medicus Latino-Americano (IMLA) 
e Sumários. Atualmente, possui um 
novo sistema de submissão, fazendo 
parte do grupo Elsevier.



De 15 a 17 de maio de 2015, em São 
Paulo (SP), acontecerá o 13º Simpósio 
Brasileiro de Vacinas. O evento é uma rea-
lização conjunta da Sociedade de Pedia-
tria de São Paulo e a Sociedade Brasileira 
de Pediatria, com coordenação da Dire-
toria de Cursos, Eventos e Promoções da 
SBP. A programação científica do Simpó-
sio estará disponível em breve no portal 
da SPSP. Informações e inscrições com a 
Ekipe de Eventos: (41) 3022-1247 ou eki-
pe@ekipedeeventos.com.br.

Nos dias 21 e 22 de novembro será realizado o Curso de Aprimoramento em Nutrolo-
gia Pediátrica (CANP). O CANP é um curso de abrangência nacional ligado à Diretoria de 
Cursos, Eventos e Promoções da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), com o objetivo 
de auxiliar na prevenção e redução da prevalência de distúrbios nutricionais no Brasil, 
por meio da disseminação de conhecimentos relativos à nutrição na faixa etária pediá-
trica. O evento acontece na sede da Associação Paulista de Medicina, das 8h00 às 18h00. 
Esta é uma realização da Sociedade Brasileira de Pediatria e Sociedade de Pediatria de 
São Paulo, com coordenação de Roseli Oselka Saccardo Sarni e palestras de Maria Arlete 
Meil Schimith Escrivão e Rosana Tumas. Informações e inscrições: Meeting Eventos - (11) 
3849-8263 ou www.meetingeventos.com.br. O curso tem o apoio da Nestlé Nutrition.

O novo manual de nutrologia para pediatras e médicos do CANP – importante fonte para 
identificar as principais carências de nutrientes em crianças – encontra-se disponível no es-
critório da Fundação SBP, na Rua Augusta, 1939/53, em São Paulo (SP). Informações para 
aquisição podem ser obtidas pelo e-mail alexa.fsbp@sbp.com.br ou pelo telefone (11) 3068-
8595, com Alexa.

Atualização em Endocrinologia Pediátrica é o tema do próximo encontro 
do projeto Café da Manhã com Professor, no dia 15 de novembro. A orga-
nização é da Diretoria de Cursos e Eventos e o Departamento de Endocri-
nologia da SPSP. No dia 6 de dezembro o tema será Terapia Nutricional em 
Pediatria - Tópico I, com organização da Diretoria de Cursos e Eventos e o 
Departamento de Suporte Nutricional da SPSP. Lembrando que as aulas são disponibiliza-
das na Rede AcaMed, após autorização dos autores. Confira a programação das reuniões do 
projeto no portal da SPSP e faça sua inscrição! Os encontros têm o apoio da Nestlé Nutrition.

Nos dias 24 e 25 de outubro, em Ribeirão Preto, será realizada a 23ª Jornada de UTI Neo-
natal e Pediátrica da Maternidade Sinhá Junqueira, juntamente com a 6ª Jornada de UTI 
Neonatal e Pediátrica da SPSP. Os eventos visam promover atualização teórico-prática 
para a prestação de cuidados de alta complexidade nas diversas intervenções preventi-
vas, terapêuticas e de reabilitação dentro da UTI. As Jornadas são organizadas pela Fun-
dação Maternidade Sinhá Junqueira em 
conjunto com a Sociedade de Pediatria 
de São Paulo. Informações e inscrições: 
www.sinhajunqueira.com.br/utineonatal 
ou (16) 3623-9399.
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aconteceu

Aprimoramento 
em Nutrologia

vai acontecer

Aconteceu: 
Ortopedia

Café com Professor: 
Endocrinologia e Suporte Nutricional

Jornada de UTI Neonatal e Pediátrica

 No dia 23 de agosto, o anfiteatro 
da sede da SPSP (na capital de São 
Paulo) recebeu 38 pediatras para a 
reunião do projeto Café da Manhã 
com Professor que tratou do tema 
Ortopedia para o Pediatra, organiza-
do pela Diretoria de Cursos e Eventos 
da SPSP e o Departamento Científico 
de Ortopedia da SPSP. O objetivo do 
encontro foi atualizar os pediatras 
no diagnóstico e tratamento das 
principais doenças ortopédicas de 
crianças e adolescentes. Na reunião, 
membros do Departamento de Or-
topedia da SPSP falaram sobre as 
principais afecções ortopédicas na 
infância e adolescência, além das 
principais fraturas, atualização e 
princípios básicos da Ortopedia e a 
prática esportiva. A reunião teve o 
apoio da Nestlé Nutrition.

vai acontecer

vai acontecer
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Simpósio de 
vacinas em 2015



	 Reanimação Neonatal para Médicos: 29 de novembro de 2014		  Sede da SPSP
Informações e inscrições: 
(11) 3849-8263 
www.meetingeventos.com.br

	 Datas			   Local

Encontre seu curso ou evento
		  Data	 Local	 Evento	 Informações	 Pontos

2014

Cursos com Apoio ou Realização SPSP/SBP =  Descontos para Associados da SPSP/SBP

Cursos do Programa de Reanimação Neonatal da SBP-SPSP

	 Interessados em participar dos cursos realizados em hospitais na capital e demais cidades do Estado de São Paulo podem entrar em contato com a SPSP - prn@spsp.org.br ou (11) 3284-0308. 
	 A presença de profissional habilitado em reanimação neonatal na sala de parto em hospitais, clínicas e unidades SUS é regulamentada no Decreto 58.849/2013 da Lei Estadual 14.686/2011.
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Objetivo:
atualizar médicos e 

profissionais da área de 
saúde a reconhecer e 
abordar corretamente 

as principais urgências e 
emergências em Pediatria

	 Reanimação Neonatal para Profissionais de Saúde: 1 de novembro de 2014	 Sede da SPSP

	 Curso PALS: 22 e 23 de setembro de 2014 Informações e inscrições: (11) 3155-3742 
www.hospitalsiriolibanes.org.br

Cursos de Reanimação Pediátrica • Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês

	 Curso de Suporte Básico de Vida para Leigos: 26 de outubro de 2014
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	 Realização	 28 de abril a	 Centro Fecomércio de Eventos	 II Congresso Paulista e	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	           *
	 SPSP	 2 de maio de 2015	 São Paulo, SP	 I Congresso Brasileiro de Urgências e Emergências Pediátricas	 www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 18 e 19	 Maksoud Plaza Hotel	 XVII Curso Internacional de Atualização em Terapia Intensiva Adulto,	 (11) 3288-3332 ou 3283-4873	           *
	 SPSP	 de outubro	 São Paulo, SP	 Pediátrica e Neonatal	 www.sopati.com.br

Inscrições: (11) 3849-8263
www.meetingeventos.com.br

28 de abril a 2 de maio de 2015
Centro Fecomércio de Eventos - São Paulo - SP

	 Data	 Tema	 Mesa-redonda	 Local	 Pontos
Café da Manhã com Professor • Realização SPSP • Informações: www.meetingeventos.com.br ou (11) 3849-8263

	 6 de dezembro	 Suporte Nutricional	 Terapia Nutricional em Pediatria – Tópico I	 Associação Paulista de Medicina – São Paulo	 *

	 Curso 100% on-line: aulas com membros dos Departamentos Científicos da SBP. Carga horária: 360 horas. Pontuação para Pediatria: 10 pontos www.manoleeducacao.com.br/sbppediatria

Curso de Pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

	 Realização	 24 e 25 	 Stream Palace Hotel	 23ª Jornada de UTI Neonatal e Pediátrica da Maternidade Sinhá Junqueira e 	 (16) 3623-9399	           *
	 SPSP	 de outubro	 Ribeirão Preto, SP	 6ª Jornada de UTI Neonatal e Pediátrica da SPSP	 www.sinhajunqueira.com.br/utineonatal

	 Realização	 10 a 12	 Universidade Estadual Campinas	 14º Congr. Bras. de Ensino - 9º Congr. Bras. de Pesquisa em Saúde da Criança	 (41) 3022-1247	           *
	 SBP/SPSP	 de dezembro	 Campinas, SP	 2º Congr. Bras. de Médicos Resid. em Pediatria - 2º Encontro Liga de Pediatria	 www.ensinoepesquisa.com.br

	 Apoio	 8 de novembro	 Santa Casa de Pindamonhangaba	 Curso de Neonatologia de Pindamonhangaba	 (12) 3643-2644 ramal 205	           *
	 SPSP		  Pindamonhangaba, SP		  scnpinda@uol.com.br

	 Realização	 22 de novembro	 Sede APM	 Jornada do Departamento de Pediatria Ambulatorial da SPSP	 (13) 3289-2626	           *
	 SPSP		  Santos, SP		  cientifico@apmsantos.org.br

	 15 de novembro	 Endocrinologia	 Atualização em Endocrinologia Pediátrica	 Colégio Maria Imaculada - São Paulo	 *

	 Apoio	 27 a 29	 Centro Conv. de Ribeirão Preto	 15ª Jornada da Pediatria da Unimed de Ribeirão Preto	 (16) 3514-1101	           *
	 SPSP	 de novembro	 Ribeirão Preto, SP		  www.unimedribeirao.com.br/jornadapediatria

	 Realização	 21 e 22	 Sede APM	 Curso de Aprimoramento em Nutrologia Pediátrica (CANP)	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	           *
	 SPSP	 de novembro	 São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 6 a 8 	 Centro Fecomércio de Eventos	 X Curso de Atualização em Pediatria da Escola Paulista de Medicina	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	           *
	 SPSP	 de novembro	 São Paulo, SP		  www.pediatria.unifesp.br



Departamento de Saúde Mental

8 • pediatra informe-se

“ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS, EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 11.265, DE 3 DE JANEIRO DE 2006.”

PatrocínioSociedade de Pediatria de São Paulo
Alameda Santos, 211 • 5º andar • conj. 511 • 01419-000 • São Paulo, SP
Fone: 3284-0308 • 3284-9809
www.spsp.org.br • pediatria@spsp.org.br.

facebook.com/sociedadespsp

twitter.com/SociedadeSPSP

Doutor, meu bebê não dorme...
atualização rápida

... não mama, não quer comer, chora demais, morde outras 
crianças com frequência. 

Estas são algumas das muitas queixas que inundam as consul-
tas de puericultura em busca de respostas que aliviem a angústia 
que contagia toda a família. 

Frequentemente o pediatra não encontra qualquer disfunção 
que explique o sintoma. Alguns reconhecerão um traço emocio-
nal na origem desses distúrbios funcionais, mas desconhecem 
encaminhamentos que possam ser eficazes e rápidos. A ideia de 
um atendimento psíquico muitas vezes não é facilmente recebi-
do pelos pais, que buscam alívio rápido para angústias que se 
tornam insustentáveis.

Primeiros mil dias
Os primeiros três anos de vida de uma criança formam o ali-

cerce de toda sua vida, seja do ponto de vista de seu desenvol-
vimento fisiológico, seja psicoafetivo. Dificuldades nessa etapa 
de vida podem comprometer todo o aparelho mental da crian-
ça, impossibilitando o desenvolvimento de suas competências. 
Em níveis mais graves pode representar os primeiros sinais dos 
Transtornos do Espectro Autista (TEA), que precisam ser escuta-
dos com a máxima brevidade para os devidos encaminhamen-
tos que farão toda a diferença da saúde mental dessa criança. 

A periodicidade das consultas de puericultura permite ao pedia-
tra observar e acompanhar vários aspectos do desenvolvimento e 
perceber rapidamente quando algo não vai bem. Essa observação 
não se refere apenas às curvas de crescimento e ao desenvolvi-
mento motor, mas também abrange a dinâmica que a família esta-
belece com a criança e com o próprio pediatra. Pais muito aflitos, 
que ligam constantemente para o médico, expressam com esse 
comportamento pouca confiança em sua capacidade de cuida-
rem de seu filho. Essa insegurança tanto pode ser por imaturidade 
emocional dos pais, quanto uma percepção intuitiva deles sobre 
distúrbios psicoemocionais dessa criança. O pediatra precisa estar 
atento a esses sinais e se indagar sobre o que eles representam 
para a família, pois muitas vezes significa um pedido de ajuda im-

plícito, porém inconsciente. Da mesma forma, a angústia de um 
bebê pode estar denunciando a incapacidade de seus pais esta-
rem sintonizados com suas necessidades, revelando assim uma 
carência do vínculo primordial que não foi bem constituído.

Vínculo familiar prazeroso e saudável
E o que fazer diante dessas observações? Conversar com os 

pais e cuidadores sobre isso e sugerir que possam buscar a aju-
da de um profissional qualificado para compreender a dinâmica 
inconsciente que pode estar impedindo um vínculo familiar pra-
zeroso e saudável.

Durante os primeiros 1000 dias da criança, a possibilidade de 
reconhecer e intervir em transtornos vinculares que impedem 
uma interação saudável entre o bebê e seus pais é a grande opor-
tunidade de evitar muito sofrimento desnecessário e investir na 
saúde mental da vida ulterior dessa pessoa. 

Alguns psicanalistas se especializaram em atendimentos cha-
mados Intervenções Psicanalíticas Pais-Bebê, Intervenção Preco-
ce na Relação Pais-Bebê ou Terapia Conjunta Pais-Bebê que têm 
como objetivo escutar o significado inconsciente desses sinto-
mas, permitindo que o desconforto apresentado pelo bebê de-
sapareça na medida em que deixa de ocupar a função psíquica 
que a sustentava. Além da remissão do sintoma de sofrimento 
emocional do bebê, observa-se o fortalecimento das funções pa-
rentais e do vínculo. Relatora: Denise de Sousa Feliciano.
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